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O MAPA DO APAGÃO
Alto uso fez

ONS ordenar

desligamento

A decisão do ONS de de-
terminara reduçãodeener-
gia às distribuidoras foi res-
posta ao excesso de consu-
mo. O sistema passou a en-
traremfalênciaporcontado
calor intenso, com aciona-
mentodear-condicionando,
quepuxammuita energia.
O ONS só admitiu que

ordenou os cortes quatro
horas depois dos apagões.
“A decisão de aliviar a car-
ga nessas regiões ocorre
para preservar o sistema
elétrico como um todo e
evitar um problema ainda
maior”, analisa o especia-
listaCristopherVlavianos,
presidente da Comerc,
gestora independente de
energia elétrica.
Segundo o ONS, restri-

ções de energia foram ne-
cessárias tambémdevido à
perda de unidades gerado-
ras de Linhares e Viana, no
Estado,alémdasusinasAn-
gra I, Volta Grande, Ama-
dor Aguiar II, Sá Carvalho,
Guilman Amorim, Canoas
II,noSudeste;CanaBravae
São Salvador (Centro-Oes-
te), eGovernadorNeyBra-
ga (Sul), totalizando2.200
megawatts.
O órgão não especifi-

cou quantas cidades fo-
ram afetadas, limitan-
do-se aafirmarqueos cor-
tes atingiram “menos de
5% da carga do sistema”.

CIDADES FICAM SEM LUZ
CRISE DO SETOR ELÉTRICO

TRAZ RISCOS DE APAGÕES
Nove municípios do Estado tiveram cortes de energia ontem

Asecaqueatingeopaísco-
meça a refletir na distribui-
ção de energia e traz nova-
mente a preocupação de
umagravecrisenosetorelé-
trico que pode culminar em
apagões frequentes. Ontem,
novecidadesdoEspíritoSan-
to emunicípios deoutros 10
Estados e Distrito Federal fi-
caramnoescuro,apóscortes
severosno fornecimento.
Oapagãoéfrutodeuma

decisão do Operador Na-
cional do Sistema (ONS),
que gerencia a geração e
distribuição de energia pe-
lo Sistema Interligado Na-
cional (SIN). O órgão de-
terminou, segundo a EDP
Escelsa,concessionáriaque
abastece parte do Espírito
Santo, a redução da carga
do sistema de energia.
O corte de ontem pode

representar apenas o pri-
meirodeoutrasmedidaspa-
ra conter o uso de energia
nessemomentodeescassez.
A situação mostra o risco
iminente de racionamento,
como aconteceu em 2001,
oumesmodeapagões.
Ontem, houve queda de

fornecimentodeenergiaelé-
trica em parte dos municí-
pios de Piúma, Alegre, Ca-
choeiro de Itapemirim, Ma-
rataízes, Presidente Kenne-
dy, JoãoNeiva,BarradeSão
Francisco e Pinheiros. Iriri e
Anchieta também tiveram
cortes, segundo internautas,
por meio das redes sociais.
Anchietachegouaficar1h30
semluz,segundorelatos.Lo-
go após a liberaçãodaONS,
o fornecimento foi normali-
zado, disse aEscelsa.
NaGrandeVitória,houve

informações de falta de luz
no bairro Jardim da Penha,
no entanto, não foi confir-
madodequeodesabasteci-
mento tinha ligação com a
determinaçãodaONS.
A interrupção teve início

às14h55efoisendonorma-
lizada gradativamente, en-
cerrando-se às 15h55.
O movimento provo-

cou falta de luz, além do
Espírito Santo, no Rio de
Janeiro, São Paulo, Minas
Gerais, Goiás, Distrito Fe-
deral, Paraná, Santa Cata-
rina, Rio Grande do Sul,
MatoGrosso,MatoGrosso
do Sul e Rondônia.
ONStemummecanismo

que junto às distribuidoras
de desligamento automáti-
code carga seletivoemcaso
de o consumo superar a ca-
pacidadedaoferta.

FALHAS
O ministro de Minas e

Energia, Eduardo Braga,
afirmou que o apagão foi
causado por um problema
técnico em uma linha de
transmissão de Furnas, que
fazaligaçãoNorte-Suldare-
de da companhia adminis-
tradapeloGrupoEletrobras.
Segundo ele, a falha de um
banco de capacitores da li-
nha teria ocasionado uma
variação na frequência do
sistemainterligado,levando
ao desligamento de 11 usi-
nas de geração. “O proble-
ma na transmissão causou
variação de frequência e
acionou a proteção dessas
usinas. Então, o ONS redu-
ziu a cargapara recompor a
frequência do sistema e re-
ligar as usinas”, disse.
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SITUAÇÃO DOS ESTADOS

t Minas Gerais
A Cemig reduziu o
fornecimento de luz, mas
não informou sobre
apagões em Belo Horizonte
e na Região Metropolitana
da capital.

t Paraná
Houve corte, mas a
concessionária Copel não

confirmou quantas
pessoas ou quais cidades
foram atingidas. A empresa
estima que quase 6% das
unidades consumidoras
(entre casas e indústrias)
tiveram algum problema
durante a tarde.

t Rio Grande do Sul
Pelo menos 115 mil clientes

ficaram sem luz. Segundo
a CEEE, pelo menos 100
mil pontos na área da
empresa ficaram sem luz
por cerca de 50 minutos.

t Santa Catarina
O corte foi de 150
megawatts, equivalente a
3,7% da demanda.
Conforme a Celesc, o corte

atingiu cerca de 140 mil
unidades consumidoras.

t Goiás
Segundo a Celg, a energia
“sofreu um corte manual
de 200 megawatt e
afetou várias regiões”.
Semáforos apagaram e
deixaram o trânsito
tumultuado.

t Distrito Federal
A CEB informou que
desligou oito subestações
de energia. O fornecimento
foi interrompido em 157 mil
unidades consumidoras,
16% do total atendido pela
CEB, que é de 980 mil.

t Mato Grosso
Segundo a Cemat,

150 mil clientes em 11
municípios sofreram
interrupções.

t Mato Grosso do Sul
Três municípios foram
afetados por 45 minutos.

t Rondônia
Seis municípios tiveram o
fornecimento suspenso.

Ações despencam puxadas pelo apagão
A repentina redução no

fornecimentodeenergiaem
váriosEstadosdoBrasilpro-
vocou queda generalizada
nas ações das companhias

do setor elétricona tardede
ontem, aprofundando a
quedadaBovespa.
As ações do setor elétri-

co despencarame levaram

aummovimento generali-
zado de vendas. Apenas
duas ações terminaramno
azul ontem. O Ibovespa
terminou em baixa de

2,57%,aos47.758,01pon-
tos. Na mínima, marcou
47.503 pontos (-3,09%) e,
na máxima, ficou em
49.009 pontos (-0,02%).

O Sistema Cantareira,
por exemplo, opera com
5,8% da capacidade, ante
5,9%nodiaanterior.CPFL
ON caiu 7,30% e foi a se-
gundamaiorperdadoIbo-
vespa do dia. A lista tinha
outras elétricas: Light ON

(-6,59%), Cemig PN,
(-6,38%), Tractebel ON
(-6,31%). Copel PNB re-
cuou 5,99%, Cesp PNB,
4,71%, Eletrobras ON,
3,92%, Eletrobras PNB,
4,26%, Energias do Brasil
ON, 5,85%.

ANÁLISE

O sistema elétrico está no limite

A situação do sistema
energético do Brasil é
bastante desconfortável.
Estamos num momento
de escassez de chuvas;
com os reservatórios de
água caindo quando de-
veriam estar subindo;
com todo o sistema de
emergência, que são as
termelétricas, ligado; e
com uma demanda, pro-
vocada pelo forte calor,
lá em cima. O sistema
elétrico do país está em
seu limite. Temos sérios
problemas estruturais,
tanto na geração como
na distribuição, e uma
demanda, que vem al-
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CAOS NO TRANSPORTE

Quedadeenergia ocorreupara
evitar blecaute generalizado

SÃO PAULO E RIO

Afaltadeenergiaafetouo
comércio e até o transporte
público em várias cidades.
Além dosmunicípios do Es-
píritoSanto,foramatingidos
cidadesdeSãoPaulo,Riode
Janeiro,MinasGerais, Para-
ná,RioGrandedoSul,Santa
Catarina, Goiás, Distrito Fe-
deral, Mato Grosso, Mato
GrossodoSul eRondônia.
Em São Paulo, a linha

4-amarela do metrô foi
desligada e os passageiros
andaramnostrilhosetive-
ramque acionar os botões
de emergência para des-
cer dos vagões.
Na cidade do Rio de Ja-

neiro, cerca de 580 mil

clientes das duas distribui-
dorasqueatendemoEstado
ficaramsemenergia.EmNi-
teróienointeriordoEstado,
cerca de 180 mil consumi-
dores ficaram sem luz.
Com o pico de consumo

de energia, a frequência do
sistemacomeçouaoscilar,o
que tornou a rede instável e
ocasionou o desligamento
dausinadeAngra1.Comoa
demandaporenergiapode-
ria crescer mais e superar a
geração, havia risco de um
blecaute generalizado em
diversos Estados dopaís.
Paraevitarqueissoocor-

resse, o ONS mandou as
distribuidoras de energia
cortaremacarga imediata-
mente. Ao cortar a carga,
sem que o sistema caia, o
fornecimento de energia
pode retornar aos poucos.
FoiessaordemdoONSque

gerou o apagão de ontem.
Comadecisãodepreser-

var ao máximo os reserva-
tóriosdashidrelétricas ede
utilizar tudo o que for pos-
sível da geração de usinas
térmicas, oONS, responsá-
velpelagestãodosetorelé-
trico,reduziusuacapacida-
de de administrar os picos
de consumo por meio do
acionamentodeenergiade
outrasfontes.SegundoVla-
vianos, comoalívio da car-
ga, o ONS consegue admi-
nistrarasituação,oquenão
seria possível caso o volu-
mede demandaultrapasse
a carga disponível no país.
A decisão de realizar es-

se tipo de operação em
grandes centros deve-se ao
fato desses serem os maio-
res consumidores de ener-
gia, disse Vlavianos. Caso
tomasse a mesma medida

naRegiãoNorte,porexem-
plo,oefeitosobretodoosis-
tema seriamarginal.
O sistema elétrico brasi-

leiroenfrentaummomento
crítico por conta da falta de
chuvas. NaRegião Sudeste,
uma dasmaiores responsá-
veispelageraçãodeenergia
nopaís,os reservatóriosdas
usinas hidrelétricas estão
com 19% de sua capacida-
de, quando o esperado era
nomínimode40%.
O consumo de energia

tembatido recordesdiários.
Noúltimodia15,oconsumo
nacional chegou a 83.790
MW,próximodomáximo já
registrado, de 85.708, em
fevereirode2014.“Estamos
com o pior nível de chuvas
doano.Chegaumahoraque
a reserva não dá conta. Es-
tamos usando tudo no limi-
te”, disseVlavianos.

FERNANDO ZAMORA/FUTURA PRESS/ESTADÃO CONTEÚDO

Por causa do corte repentino de energia, algumas cidades tiveram problemas no transporte público. Em São Paulo, o metrô parou e passageiros andaram nos trilhos
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EmSãoPaulo, corte
atingiuometrô.
Passageiros tiveram
queandarnos trilhos

cançando 84 mil MW,
muito desafiadora. Mes-
mo que não fique con-
firmada a redução de
carga desta segunda-fei-
ra por conta do excesso
de demanda, o alerta já
precisa estar ligado. O
Brasil precisa aumentar
com urgência seu par-
que gerador. Para isso,
precisamos, entre outras
coisas, de regras mais
adequadas, segurança
jurídica, novas tecnolo-
gias e licenciamento
ambiental eficiente.
—
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